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200 mil em Brasília por nenhum direito a menos 
Fora Temer! Diretas já!

Nesta quarta-feira (24/5), 
Brasília foi tomada por 200 mil 
manifestantes que protestaram 
contra as reformas trabalhista e da 
Previdência e exigiram a renúncia 
de Temer e eleições diretas já!

A unidade das centrais 
sindicais no Ocupa Brasília, com 
expressiva participação da CUT, 
foi fundamental para garantir o 
imenso público na manifestação. 
Diversos dirigentes do Sindicato 
dos Aeroviários de Porto Alegre 
participaram da marcha. Além dos 
aeroviários, os aeroportuários, 
dirigentes da Fentac/CUT e da 
CNTTL/CUT e trabalhadores de 
outras categorias do Transporte, 
todos totalmente contrários às 
reformas de Temer, também 
participaram. 

“Os políticos que estão 
no poder venderam o país 
para os empresários e agora 
querem destruir os direitos dos 
trabalhadores para atender aos 
interesses desses grupos. De 
2003 a 2014, antes da crise 
internacional chegar ao Brasil, 
foram criados mais de 19 milhões 
de postos de trabalho no país. 
Então, o desemprego não é fruto 
de uma CLT ultrapassada, mas 

dessa crise, da redução das 
políticas de geração de emprego, 
da permanência de um governo 
corrupto e ilegítimo no poder”, 
ressalta o presidente do Sindicato, 
Leonel Montezana. 

“O golpe está mais claro do 
que nunca. Roubaram bilhões e 
agora querem que o povo pague a 
conta. O abuso é tão grande que 
é possível que tenham carregado 
malas cheias de dinheiro de 
corrupção até dentro do avião 
presidencial. Esse governo é 
insustentável. O povo brasileiro 
tem o direito de escolher um novo 
presidente”, completa.

No ato, os manifestantes foram 
atacados pela Polícia Militar com 

bombas de gás lacrimogênio, tiros 
de balas de borracha e spray de 
pimenta. O governo, de forma 
antidemocrática, também colocou 
nas ruas as Forças Armadas 
para evitar que os manifestantes 
chegassem ao Congresso, 
gerando revolta e uma reação 
violenta de alguns grupos. 

A luta continua, e uma nova 
greve geral será organizada pelas 
centrais. “O Congresso deveria 
suspender imediatamente a 
discussão sobre essas reformas, 
até que todos esses escândalos 
sejam esclarecidos e um novo 
presidente seja eleito pelo 
povo, com voto direto”, afirma o 
presidente do Sindicato.

DOAÇÃO DE PLAQUETAS - A filha do 
aeroviário Paulo Arruda, Fabiana Veloz Arruda, 
precisa com urgência de doadores de sangue 
O+ ou O-, para repor plaquetas. Quem puder 
doar precisa se dirigir ao setor de Hemoterapia 
do hospital Moinhos de Vento (R. Ramiro 
Barcelos, 910, térreo), de segunda a sexta, 
das 8 às 18h30. É preciso informar o nome 
completo de Fabiana, realizar teste de sangue e 
agendar coleta. Informações: (51) 3314-6960.
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Corrupção é tão descarada que é 
possível que mala cheia de dinheiro 

ilícito tenha viajado com Temer  
no avião presidencial

É nessa sexta-feira o aniversário do Sindicato. Participe!
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Expediente

Sindicato tem reunião de mais de  
3 horas com direção da TAP ME

A direção do 
Sindicato dos 
Aeroviários de Porto 

Alegre reuniu-se, nessa quarta-
feira (24/5), com representantes 
da TAP ME, incluindo a vice-
presidente Gláucia Loureiro, 
em busca de ações urgentes 
para preservar a segurança 
dos trabalhadores, diante da 
constatação de que vários prédios 
da empresa em Porto Alegre 
apresentam graves problemas 
estruturais, com risco inclusive de 
desabamento. 

O Sindicato vem alertando a 
empresa sobre as más condições 
dos prédios há muitos meses 
e solicitou, na reunião, que os 
trabalhadores sejam retirados 
imediatamente das áreas de risco. 
“É lamentável que tenhamos 
chegado a essas condições, fruto 
de anos de omissão da empresa”, 
ressalta o Sindicato. A entidade 
exigiu que a empresa providencie 
com urgência laudos técnicos para 
comprovar quais áreas laborais 
estão seguras. Recentemente, 
houve um desabamento do prédio 
14. Não houve vítimas, mas 
a área estava liberada para o 
acesso dos funcionários. 

Na reunião, o Sindicato 
questionou mais uma vez como 
é possível que os responsáveis 
pela área e o SESMT não tenham 
visto às más condições do prédio, 
que deveria ter sido interditado. 
Também ressaltou que os riscos 
continuam, que há prédios que 
estão sendo segurados por 
escoras e que isso representa 
uma gravíssima omissão da 
empresa. Uma denúncia anônima 
sobre os prédios foi encaminhada 
ao Ministério Público do Trabalho 
(MPT), e o Sindicato foi notificado 
e está instrumentalizando o órgão 

com informações sobre essas 
irregularidades. Os trabalhadores 
estão muito aflitos com essa 
precariedade. 

A TAP ME comprometeu-se, na 
reunião, a solicitar laudos prediais. 
Gláucia Loureiro afirmou que virá 
a Porto Alegre na próxima semana 
para averiguar as instalações 
acompanhada do Sindicato.

PDV - O Sindicato solicitou que 
o presidente da TAP ME, Nestor 
Koch, e Gláucia Loureiro reúnam 
os trabalhadores elegíveis de 
Porto Alegre para debater o Plano 
de Demissão Voluntária (PDV), e 
que a empresa reabra o processo 
na base, ainda em 2017, e permita 
que os aeroviários interessados 
possam aderir ao plano. Ressaltou 
ainda que a empresa precisa 
reverter a discriminação cometida 
contra os trabalhadores gaúchos, 
uma vez que o PDV foi promovido 
na base do Rio de Janeiro, 
mas no RS ele foi anunciado e 
depois cancelado, sem qualquer 
explicação. “Os trabalhadores 
de POA têm os mesmos direitos 
que os do Rio. Já denunciamos 
essa situação ao MPT”, ressalta a 
entidade.

Refeitório - O péssimo 
serviço oferecido no refeitório da 
TAP ME, principalmente à noite, 
vem revoltando os aeroviários, e 
foi questionado pelo Sindicato. 
Em busca de uma solução, foi 
formado um grupo de trabalho 
com representantes da empresa, 
sindicalistas e trabalhadores. 
O Sindicato pediu melhorias 
urgentes ou a quebra de contrato 
com a empresa que presta o 
serviço.

Veja, na próxima edição, 
mais relatos, incluindo os dois 
acidentes ocorridos nas duas 
últimas semanas na TAP ME.

Aeromot/Brant parcela 
e atrasa salários

A Aeromot/Brant parcelou em 
três vezes o salário de março 
(pago em maio) e segue devendo 
o salário e a cesta básica de 
abril. A alimentação oferecida aos 
trabalhadores também tem sido 
extremamente precária, faltando 
inclusive carne, e a solução 
encontrada pela empresa tem 
sido o pagamento de restaurantes 
externos. Além disso, os atrasos 
no pagamento do plano de saúde 
têm tornado o serviço intermitente, 
impendindo os trabalhadores de 
utilizá-lo. O FGTS segue atrasado. 

Gestores da empresa parecem 
ofendidos com as cobranças por 
melhorias, quando quem deveria 
ofender-se são os trabalhadores. 
O Sindicato não entende 
porque a empresa alega falta de 
recursos para pagar salários e, 
ao mesmo tempo, contrata novos 
funcionários.

Vacina da gripe e nova 
sala no Hangar 1 é fruto 

da luta do Sindicato
As vacinas contra a gripe 

aplicadas pela TAP ME foram 
disponibilizadas após meses de 
pedidos do Sindicato à direção e 
setor de Assistência Social. 

A nova sala dos mecânicos, 
no setor de Limpeza no Hangar 
1, também foi conquistada pela 
entidade, que solicitou a liberação 
do espaço à gerência local.

Repúdio às demissões 
na Latam argentina
O Sindicato  e a Fentac/CUT 

repudiam a decisão da Latam, 
na Argentina, de demitir 40 
aeroviários do Call-Center no 
Aeroporto Regional de B. Aires.

MÉDICA DO TRABALHO - A 
Dra. Virgínia atenderá nessa quinta 
(25/5), na sede, substituindo o dia 23.


